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 Introdução 

     Estudos analisando o peso das aves tem mostrado a importância da sazonalidade na disponibilidade de recursos 

(Clark, 1979). O uso do peso como referência para o tamanho do corpo nesses estudos é importante para compreender a 

biologia do indivíduo podendo ser associado ao fotoperíodo, às estações, aos anos, sexo, processos migratórios, 

geografia, ao clima, flutuabilidade, tamanho do alimento e habitat (Clark, 1979). A sazonalidade presente nas florestas 

estacionais deciduais influência na disponibilidade de insetos e frutos ao longo do tempo, por estes apresentarem maior 

abundância nos períodos chuvosos (Batalha & Mantovani 2000, Pinheiro et al. 2002).  Segundo Clark (1979), em seus 

estudos analisando variações de peso em aves, os passeriformes presentes em florestas estacionais deciduais apresentam 

maiores índices de reservas de gordura durante os períodos secos. Com base no que foi exposto este trabalho tem como 

objetivo verificar se há influência da sazonalidade no peso de Coryphospingus pileatus em uma floresta estacional 

decidual. 
 

Material e métodos 

 A. Local de estudo 

O estudo foi realizado no Parque Estadual da Mata Seca, no Norte de Minas Gerais (PEMS), cuja vegetação 

predominante é a Floresta Estacional Decidual, a qual é caracterizada por sua marcante sazonalidade, onde nos períodos 

chuvosos a vegetação folheada com aspectos de florestas tropicais e nos períodos secos perde-se totalmente as folhas 

aparentando uma paisagem de cerrado (Sánchez-Azofeifa et al. 2005). O PEMS apresenta um mosaico de estágios 

sucessionais de regeneração,  indo do Pasto, um estágio mais degradado recém abandonado, até o Tardio onde este 

apresenta uma vegetação mais complexa apresentando árvores de 18-20m de altura (Madeira et al, 2009).  Foram 

escolhidos o Pasto e o Tardio como estágios de sucessão a serem estudados, onde ambos foram divididos em 3 parcelas.  
  

B. Material 

 As aves foram capturadas ao longo de seis anos, tendo início as marcações em Outubro de 2007 até janeiro de 2014. 

Foram realizadas entre 2 e 4 amostragens por ano , totalizando 18 ocasiões. Foram utilizadas redes de neblina com 2,5m 

de altura por 12m de largura e 25mm de malha para a amostragem das aves. As redes foram abertas ao nascer do sol e 

ficaram expostas por um período de seis horas. Em cada ponto amostral foram armadas 15 redes de neblina, totalizando 

28.080horas-rede.Todos os indivíduos foram identificados, sexados e marcados com anilha metálica de numeração 

única cedida pelo CEMAVE. Esse método permite a identificação do indivíduo em ocasiões posteriores.  

 C. Metodologia 

Após a captura e anilhamento, as aves, foram pesadas com balanças do tipo de Pesola. Com isso foi montado um 

Modelo Linear Generalizado (GLM) utilizando o software R (R Development Core Team 2012), onde foi verificado se 

o peso das aves é influenciado  pelas estações do ano, nos diferentes estágios sucessionais. 
 

 

Resultados e discussão 

As análises apontaram que não houve diferença significativa (p>0.05) na média de peso entre machos e fêmeas e 

portanto, os dados foram analisados em conjunto. Analisando apenas Pasto, também não foi encontrado diferença 

significativa entre estações (seca e chuva). Já para o estágio tardio foi encontrada diferença significativa entre o início 

da seca (15,5g ± 0,23)  e o início da chuva (14,9g ± 0,15) (Fig. 1). No Pasto, a ausência de variação no peso dos 

indivíduos pode ser explicada pela baixa influência da sazonalidade nesse ambiente, a qual promove pouca alteração na 

paisagem. O Tardio apresenta estações bem definidas, isto é, apresentando uma sazonalidade marcante na 

disponibilidade de recursos durante a estação chuvosa em relação a seca  (Sánchez-Azofeifa et al. 2005), e uma maior 

alteração na paisagem entre  estações. Com isso a diferença na média de peso entre o início da seca e o início da chuva 

encontrada pode ser explicada pelo ganho durante a estação chuvosa para compensar a escassez de recursos durante 

toda a estação seca. 



 

 

 

 Conclusão 

Com base nos resultados apresentados, é possível concluir que estágios mais complexos em florestas secas podem 

apresentar maior influência no peso dos indivíduos. Assim como Clark (1979) podemos sugerir que as variações 

morfológicas estão relacionadas com sazonalidade. Contudo mais estudos analisando-se outras espécies granívoras em 

outras regiões podem ajudar no entendimento desses processos, verificando outras relações morfométricas como 

resposta a sazonalidade do ambiente. 
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Figura 1.  Gráfico de variação de peso entre estações e estágios, PA (pasto), Td(Tardio).  
 

 


